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Primeiro escalão de Bolsonaro
CASA CIVIL
ONYX LOREZONNI
DEM - RS
Deputado Federal e 
Coordenador da 
equipe de transição

BANCO CENTRAL (BC)
Roberto Campos Neto
Economista, executivo do
Santander Brasil

ADVICACIA GERAL DA UNIÃO (AGU)
André Luiz de Almeida Mendonça
Advogado e pastor na igreja
Presbiteriana Esperança, em Brasília

CONTROLADORIA-GERAL
DA UNIÃO (CGU)
Wagner Rosário
Ministro da Transparência e
CGU no governo Temer

CIDADANIA
Osmar Terra
(MDB) - RS
Deputado 
Federal e médico

RELAÇÕES
EXTERIORRES
Ernesto Araújo
Diplomata e
funcionário de carreira
do Itamaraty

AGRICULTURA
Tereza Cristina
Deputada Federal pelo
DEM e presidente da
Frente Parlamentar
Agropecuária

DESENVOLVIMENTO
REGIONAL
Gustavo Henrique Canuto
Secretário-Executivo do 
Ministério da Integração de Ação
Nacional

TURISMO
Marcelo Alvaro
Antônio (PSL -MG)
Deputado Federal

CIÊNCIA E
TECNOLOGIA
Marcos Pontes
Tenete-Coronel
reformado da Força
Aérea Brasileira
(FAB), foi o primeiro 
e único brasileiro a 
ir para o espaço

INFRAESTRUTURA
Tarcísio Gomes de
Freitas
Ex-diretor do
Departamento
Nacional de
Infraestrutura de
Transportes (Dnit)

SAÚDE
Luiz Henrique Mandetta (DEM-MS)
Médico Ortopedista e Deputado
Federal

DEFESA
Fernando Azevedo e Silva
General da Reserva, foi chefe do Es-
tado Maior do Exército e assessor 
do STF, Dias Tófili

EDUCAÇÃO
Ricardo Valvez
Rodrigues
Professor e Filósofo,
nascido na Colômbia
e naturalizado Brasileiro 1999

JUSTIÇA
Sérgio Moro
Ex-Juiz Federal de
Curitiba, responsável
pela Lava-Jato
1a. Instância

SEGURANÇA
INSTITUCIONAL
Augusto Heleno
General reformado
do Exército, comandou
a missão de paz das Nações
Unidas no Haiti

ECONOMIA
Paulo Guedes
Economia, atua no mercado
financeiro

SECRETARIA DE GOVERNO
Carlos Alberto dos Santos Cruz
General, comandou as missões de
paz da ONU no Haiti e Congo

SECRETARIA GERAL DA PRESIDÊNCIA
Gustavo Bebianno
Advogado e Faixa Pereta de Jiu-jitsu,
ex-presidente do PSL

Nova diretoria 
do Sindgráfica
 toma posse
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POLITICA EDITORIAL

Aurélio Gonçalves
Diretor Geral

O Jornal do Ma-
ciço é um jornal in-
dependente e aberto 
a todos os segmentos 
da região do Maciço 
de Baturité. Com o 
objetivo de construir 
uma sociedade livre, 
igualitária e que res-
peite o meio ambien-
te e o desenvolvimento organizado da região. O 
Jornal do Maciço, procura garantir espaço para 
que qualquer pessoa, grupo (de afi nidade polí-
tica, de ação direta e movimento social) que es-
tejam em sintonia com esses objetivos - possam 
publicar suas opiniões e os fatos presenciados.

Tem por objetivo promover, através de pu-
blicações impressas e eletrônicas, o desenvol-
vimento econômico, social e cultural dos mu-
nicípios que compõem a região do Maciço de 
Baturité, Ceará, incentivar e apoiar as iniciativas 
comunitárias de qualquer nível que venha ao 
encontro dos seus objetivos e do interesse social 
e fomentar a noticia na região do maciço em 
prol de todas as áreas primária, secundária e 
terciária existentes nos municípios do maciço e 
seus vizinhos, a fi m de alavancar o desenvolvi-
mento sócio-econômico da região.

Acreditamos que dessa maneira estaremos 
rompendo o papel de espectador (a) passivo/a e 
transformando a prática midiática. Esse conceito 
rompe com a mediação do/a jornalista profi s-
sional e com a interferência de editores/as no 
conteúdo das matérias. As produções não são 
modifi cadas, salvo a pedido do/a autor (a), ou 
quando pequenas formatações são necessárias 
para facilitar sua exibição.

São bem-vindas ao Jornal do Maciço e suas 
publicações e esperamos que estejam de acordo 
com os princípios e objetivos da região, como:

- Relatos sobre o cotidiano dos municípios da 
região e do desenvolvimento regional;

- Relatos dos projetos de infra-estrutura do 
governo federal e estadual, e agronegócios;

- Análises sobre movimentos sociais e formas 
de atuação política;

- Divulgação dos segmentos esportivos da re-
gião, lazer e turismo;

- Preservação do meio ambiente ;
- Valorização do homem do campo e suas 

culturas;
- E no futuro uma produção audiovisual que 

vise a transformação da sociedade ou que retra-
te as realidades dos/as oprimidos/as ou as lutas 
dos novos movimentos.

O Jornal do maciço defende a liberdade de co-
nhecimento e de acesso a ele, para contribuir com 
a concretização destas liberdades, incentivamos os 
cursos de softwares livres e a publicação em for-
matos livres, e em formatos proprietários públicos 
Nossa intenção é unir esforços para uma real demo-
cratização da sociedade, primando sempre por privi-
legiar a perspectiva dos/as oprimidos/as. Em função 
disso, esperamos uma atitude construtiva e tolerante 
entre nossos parceiros sejam eles quem for, afi nal, 
queremos juntar forças, não lutar entre nós.

As reportagens, entrevistas, notícias, artigos 
e colunas do veículo serão pautadas prioritaria-
mente nos assuntos de interesse da região do 
Maciço de Baturité, focando os fatos e aconte-
cimentos dos municípios que compõem a área, 
divulgando as notícias dos poderes Executivo, 
Legislativo, Judiciário e das entidades represen-
tativas da sociedade civil que mereçam espaço 
público e a participação comunitária.

Todos os municípios serão igualitariamente co-
bertos pelo jornal, de acordo com os fatos e sua 
importância jornalística. A publicação terá espa-
ço para artigos de técnicos, lideranças políticas, 
comunitárias e empresariais que queiram expor 
seu pensamento ao público. O Jornal do Maciço 
promoverá o turismo e demais empreendimentos 
econômicos da região e buscará ampliar as infor-
mações no contexto nacional e internacional. Va-
lorizará o patrimônio cultural de cada município e 
promoverá os valores históricos do Estado e, prin-
cipalmente a auto-estima dos jovens da região.

O Jornal do Maciço não se responsabiliza 
pelo conteúdo dos artigos da coluna de publica-
ção aberta, especialmente quando há nelas da-
dos sufi cientes para contatar o/a autor(a). Even-
tual direito de resposta a artigos será concedido 
como comentário ao mesmo artigo que se pre-
tende responder, o que pode ser feito inclusive 
sem se contatar diretamente o coletivo editorial.

Centro Integrado de 
Inteligência de Segurança

 Pública do Nordeste é 
implementado no Ceará

Centro Regional de Inteligência 
de Segurança Pública , importante 
ferramenta para que se possa dar 
respostas concretas de segurança 
e proteção a todos os nordestinos”. 
Assim destacou o governador Cami-
lo Santana, durante solenidade de 
implantação do equipamento. A uni-
dade de Inteligência é composta por 
agentes das polícias civis e militares 
dos nove estados, órgãos federais e 
outras instituições especializadas 
no combate às organizações crimi-
nosas, como o Ministério Público e o 
Poder Judiciário.

A solenidade contou com a pre-
sença do Ministro da Segurança 
Pública, Raul Jungmann; dos gover-
nadores do Maranhão e do Piauí, 
Flávio Dino e Wellington Dias; do 
presidente do Congresso Nacional, 
senador Eunício Oliveira; do minis-

tro do Superior Tribunal de Justiça, 
Raul Araújo Filho, além de secre-
tários de segurança dos estados do 
Nordeste e outras autoridades.

O objetivo da política é reunir 
agentes de Inteligência de todos os 
estados do Nordeste no combate ao 
crime organizado e facilitar a troca 
de informações estratégicas e sensí-
veis na área da segurança pública. 
“Para implantação da política serão 
investidos R$ 15 milhões de reais 
para equipamentos, banco de da-
dos, tecnologia, pessoal e acompa-
nhamento dessas ações”, afirmou 
o ministro da Segurança Pública, 
Raul Jungmann. “A palavra chave 
dos centros é integrar, não apenas 
as operações, é integrar a inteligên-
cia, o que chamamos de repressão 
qualificada contra o crime”, comple-
mentou Jungmann.



3JORNAL DO MACIÇO | NOVEMBRO / DEZEMBRO| 2018

Equipe de Jair Bolsonaro

O presidente eleito, Jair 
Bolsonaro (PSL), foi di-
plomado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 
Discurso de união e pros-
peridade para o Brasil do 
Presidente eleito. O pre-
sidente eleito agradeceu 
aos que estiveram ao seu 
lado e pediu a confiança 
de quem não o apoiou. 
Afirmou que, juntos, 
"irão construir um Brasil 
próspero, seguro" e que 
"ocupe o lugar que lhe 
cabe no mundo". No TSE, 
o diploma foi assinado 
pela presidente do tribu-
nal, ministra Rosa Weber, 
que abre a sessão solene 
e indica dois ministros 
para conduzir os eleitos 
ao plenário.

Diplomação de Jair Bolsonaro 
e General Mourão em Brasília

O empresário Philomeno 
Gomes Júnior e o ex-presi-
dente do Centro Industrial 
do Ceará (CIC), José Dias 
Vasconcelos, reuniram 
cerca de 100 empresários 
no almoço “entre amigos” 
que armaram em torno do 
deputado federal eleito e 
presidente do PSL no Cea-
rá, Heitor Freire.O depu-
tado eleito adiantou que o 
Governo Federal deve criar 
a Secretaria do Nordeste e 
focar em três áreas princi-
pais no Ceará: segurança, 
seca e economia.

Encontro do 
PSL-CE com 

empresários do CE
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Nova diretoria do Sindgráfica toma posse
O novo presidente do Sindica-

to da Indústria Gráfica do Esta-
do do Ceará (Sindgráfica), Feli-
pe Esteves, tomou posse no dia 
(20/11), durante reunião de di-
retoria da Federação das Indús-
trias do Estado do Ceará (FIEC), 
para o biênio 2018-2020 a frente 
do sindicato. Como prioridade 
de sua gestão, Felipe Esteves ele-
geu o estreitamento das relações 
do sindicato com o setor público 
e o investimento em capacita-
ção dos gráficos associados. “É 
um setor que passa por grande 
transformação, o que obriga a 
nos reinventar sempre”, disse. 
Chico Esteves, tio de Felipe e ex
-presidente do Sindgráfica, falou 
em nome do sindicato e desejou 
boa sorte ao novo presidente.

Felipe Esteves é proprietário 
da gráfica Prints, com 12 anos no 
mercado. Ele representa a quarta 
geração de uma família de gráfi-
cos. A Gráfica Tiprogresso, uma 
das mais tradicionais do Ceará, 
com mais de 92 anos de funcio-

namento, foi fundada pelo seu bi-
savô e hoje é comandada por seu 
pai, Fernando Esteves, e seus tios. 
O Sindgráfica foi um dos sindica-
tos fundadores da FIEC.
Simagram - A reunião também 
foi marcada por comemoração 
dos 25 anos do Sindicato da In-
dústria de Mármores Granitos do 
Estado do Ceará (Simagran-CE). 
Na ocasião, o presidente Carlos 
Rubens resgatou a história do 
sindicato e os feitos marcantes de 
cada presidente que comandou o 
sindicato, desde o primeiro, Fer-
nando Castelo Branco, no perío-
do de 1993 a 1996.

Carlos Rubens destacou o 
evento Fortaleza Brazil Stone 
Fair como marco na trajetória do 
setor no Ceará, cujas exportações 
dobraram nos últimos cinco anos. 
O Simagram criou este ano a Me-
dalha do Mérito da Pedra Natu-
ral, concedida durante o evento 
ao presidente Beto Studart, que 
agradeceu a homenagem e afir-
mou que o segmento é de grande 

importância para o Ceará.
Professor do SENAI em Har-
vard - O instrutor do curso téc-
nico de Eletrotécnica do SENAI 
Juazeiro do Norte, Ciswal San-
tos, recentemente aprovado com 
bolsa de estudos para o curso 
de Ciências da Computação da 
Harvard University – em Cam-
bridge, estado de Massachusetts, 
nos Estados Unidos  – participou 
da reunião para apresentar seu 
projeto de energia sustentável 
(energia solar) que o habilitou ao 
curso em uma das universidades 
mais conhecidas e prestigiadas 

do mundo e contar sua trajetória 
profissional e pessoal.

O curso tem duração de três 
anos e caráter semipresencial, 
com 75% feito à distância e o 
resto em viagens periódicas aos 
Estados Unidos. Ciswal emo-
cionou a todos contando como 
conseguiu cursar Ciências da 
Computação na Faculdade de 
Tecnologia (FATEC) catando 
latinhas para conseguir pagar 
material de estudo. Hoje, ele 
tem três graduações no currícu-
lo e muito orgulho de trabalhar 
no SENAI.

Novo presidente do 
Sindgráfica, Felipe Esteves

Ex-presidentes do 
Simagram homenageados

Beto Studart recebendo
 homenagem do Simagram

Professor do SENAI
 apovado em Harvard

O deputado federal reelei-
to Luciano Bivar (PSL-PE) foi 
reconduzido à presidência do 
Partido Social Liberal (PSL) 
em eleição para a formação 
da nova Executiva Nacional, 
em Brasília. Ele liderava a si-
gla até se afastar para o perío-
do eleitoral, quando o partido 
foi presidido interinamente 
por Gustavo Bebianno. 

A eleição desta sexta tam-
bém colocou Antônio Eduardo 
de Rueda na vice-presidência e 
Flávia Francischini, esposa do 
deputado federal delegado Fer-
nando Francischini (PSL/PR), 
como Secretária-Geral da sigla.

“Com a eleição em outubro, 
o partido saiu da condição de 
pequeno para assumir o papel 
de gigante no Congresso Na-
cional, tendo ficado até então 
como a 2° maior bancada no 

Eleição da Executiva Nacional do PSL mantém Luciano Bivar na presidência

Congresso e o maior tempo de 
televisão e fundo partidário. 
Nossos objetivos agora são for-
talecer a sigla como instituição 
com valores e princípios libe-
rais bem definidos e trabalhar 
visando as eleições municipais 
de 2020. A ideia é fortalecer 
ainda mais o partido no Brasil, 
elegendo um grande número 
de prefeitos e vereadores”, diz 
Luciano Bivar.

Filhos de Bolsonaro, Flávio 
e Eduardo também com-
põem a nova Executiva do 
PSL  - O senador eleito pelo 
Rio, Flávio Bolsonaro, será se-
cretário de formação política, 
enquanto o deputado federal 
reeleito por São Paulo, Eduar-
do Bolsonaro, será o secretá-
rio de assuntos parlamenta-
res do partido.

Luciano Bivar - presidente 
Antonio de Rueda - vice-presidente
Flavia Francischini - secretária-geral
Julian Lemos - 1º vice-presidente
Gustavo Bebianno - 2º vice-presidente
José Tupinambá - tesoureiro
Flávio Bolsonaro - secretário de Formação Política
Eduardo Bolsonaro - secretário de assuntos parlamentares

Veja a nova composição da 
Executiva Nacional do PSL
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O Prêmio Equilibrista 2018 
foi entregue ao empresário Ari 
de Sá Neto durante prestigiada 
solenidade promovida pelo Ins-
tituto Brasileiro de Executivos 
de Finanças do Ceará no Salão 
Spazio do Hotel Gran Marquise, 
no último dia 13 de novembro. 
A comenda reconhece o brilhan-
tismo de empresários no mundo 
das finanças e a desenvoltura 
para a superação de obstáculos.

Ari de Sá Neto é graduado 
em Administração de Empresas, 
Master in Business Administra-
tion pelo Massachussets Institu-
te of Techonology. Ele responde 
pela Arco Educação, proprie-
tária do Sistema Ari de Sá, que, 

Ari de Sá Neto recebe Prêmio Equilibrista 2018

a partir de dados das ações da 
Nasdaq em setembro, arrecadou 
195 milhões de dólares. A em-
presa arrecadou US$ 1,2 bilhão 
e viu suas ações serem valoriza-
das mais de 34%.

Criado em 1984, o Prêmio 
Equilibrista tem como represen-
tação uma escultura em bronze 
produzida pelo artista plástico 
Osni Branco, com a simbologia 
de um executivo de sucesso.

O IPCA (Índice de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo), que mede a infla-
ção oficial no país, ficou 
negativo em 0,21% em 
novembro, após alta de 
0,45% em outubro. Este 
resultado foi o menor 
desde junho de 2017, 
quando o IPCA ficou 
em -0,23. Para o mês de 
novembro, foi a menor 
taxa desde a implanta-
ção do Plano Real, em 
1994. No acumulado de 
12 meses, o IPCA teve 
alta de 4,05%. O resulta-
do está dentro do limite 
da meta do governo, de 
manter a inflação em 
4,5% no ano, com uma 
tolerância de 1,5 pontos 
para cima ou para bai-
xo, ou seja, pode variar 
entre 3% e 6%.

Infl ação fi ca negativa
 em 0,21%, menor 

taxa para novembro 
desde 1994

Mudanças na Regulamentação EaD 
facilitam a abertura de cursos a distância

De acordo com o Censo de Edu-
cação Superior, em dois anos, o 
ensino a distância cresceu 20% 
enquanto o presencial teve um de-
créscimo de ingressantes de 3,7%.

Com as mudanças implemen-
tadas pelo Ministério da Educa-
ção (MEC) na regulamentação 
do ensino a distância, a tendên-
cia é que o percentual de novas 
matrículas cresça ainda mais. 
Mas quais os impactos da nova 
regulamentação no lançamento 
de novos cursos e na produção 
de materiais didáticos de EaD. Já 
se vai quase um ano desde que 
o Governo Federal atualizou as 
normativas para a educação na 
modalidade a distância no Bra-
sil. Desde a publicação do Decre-
to 9057/17, algumas mudanças 
já começaram a ser sentidas no 
mercado educacional brasileiro. 
Outras, no entanto, continuam a 

gerar dúvidas.
Credenciamento - Como era: 

a IES interessada em oferecer a 
modalidade de educação a dis-
tância deveria, obrigatoriamen-
te, oferecer os mesmos cursos 
na modalidade presencial. Como 
ficou: a IES pode credenciar, ex-
clusivamente, apenas a modali-
dade de educação a distância.

Criação de Polos Presenciais 
- Como era: a abertura dos no-
vos polos presenciais deveria 
ser solicitada ao MEC, que enca-
minhava uma equipe para visi-
tá-los um a um. Somente depois 

das visitas serem concluídas, os 
polos seriam ou não aprovados.
Como ficou: a abertura de novos 
polos não depende mais de apro-
vação prévia e/ou visitação por 
parte do MEC. A autorização é 
realizada com base no Conceito 
Institucional (CI) da instituição: 
IES com CI 3 estão autorizadas a 
abrir até 50 polos por ano; CI 4, 
150 polos por ano; CI 5, até 250 
polos por ano.

Diretor do Jornal participa da 
4ª Semana da Inovação em Brasília
Diretor desta mídia Jornalista e Administrador Aurélio 
Gonçalves participo da  4ª Semana do Inovação aconte-
ceu em Brasília, de 26 a 29 de novembro de 2018, com 
o tema “Serviço Público para o Futuro” e reúne nomes 
reconhecidos do cenário nacional e internacional para 
discutir as possibilidades e os desafios da inovação no 
setor público. Os principais tópicos abordados incluem 
inovações e suas aplicações em políticas públicas, no-
vas tendências em tecnologia e seus usos para gerar 
valor público, transformação digital no governo, pro-
moção da sustentabilidade, inclusão, aprendizagem e 
diversidade por meio da inovação e futuros possíveis. 
Informações: http://www.planejamento.gov.br/semana

O
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XIII Seminário Internacional de Logística e 
EXPOLOG – Feira Internacional de Logística no Ceará
Privilegiada ambiência para 

a realização de negócios no 
segmento da Logística e deba-
tes sobre temas de grande re-
levância para a melhoria dos 
modais logísticos, de armaze-
nagem e comércio exterior do 
país, acontecerá nos dias 28 e 
29 de novembro de 2018, no 
Centro de Eventos do Ceará, a 
Feira Internacional de Logísti-
ca – EXPOLOG, concomitante 
à realização do XIII Seminário 
Internacional de Logística.In-
formações no site http://www.
feiraexpolog.com.br/

BSPar vence o Prêmio Construtora 
do Ano Sinduscon 2018 e leva 

o Troféu Waldyr Diogo 2018
O presidente André Mon-

tenegro, o Sindicato da In-
dústria da Construção Civil 
do Ceará(Sinduscon-CE) reu-
niu nomes de peso do setor 
e do mundo dos negócios 
na noite de puro brilho que 
marcou a 17ª edição do Prê-
mio da Construção 2018. En-
tre os highlights da solenida-
de marcada pela elegância e 
bom gosto, a entrega do Prê-
mio da Construção 2018 nas 
categorias Desenvolvimento 
Setorial, Resgate Histórico, 

Tecnologia e Qualidade, 
Operário do Ano, Respon-
sabilidade Social e Susten-
tabilidade, respectivamen-
te, a secretária da SEUMA, 
Águeda Muniz, Silvo Cam-
pos, Inovacon, Valmir Be-
zerra da Silva e Associação 
Nossa Casa. Mas a cereja do 
bolo ficou com o momento 
em que a BSPar foi anun-
ciada a “Construtora do 
Ano”, recebendo pela pri-
meira vez o Troféu Waldyr 
Diogo de Siqueira. 

aciço de Baturité traz clima diversificado, gastro-
nomia regional, nacional e internacional, contato 
com a natureza, esportes, trilhas e pontos que nar-
ram nossa história. Localizada no sertão central 
cearense, a região é composta por 13 municípios: 
Acarape, Aracoiaba, Aratuba, Barreira, Baturité, 
Capistrano, Guaramiranga, Itapiúna, Mulungu, 
Ocara, Pacoti, Palmácia e Redenção. Sendo possível 
acessar as cidades por meio das rodovias: CE-060, 
CE-065 e CE-356. Apenas para Ocara que o viajan-
te chegará - exclusivamente - pelas rodovias BR 
116/112 e CE-257. Para turistas que buscam conta-
to com a natureza, vale destacar a Área de Prote-
ção Ambiental(APA), uma remanescente de Mata 
Atlântica que existem no Maciço. Nestes locais, é 
possível realizar passeios e trilhas, além de explo-
ração das famosas cachoeiras da região.

Maciço de Baturité uma 
opção turística no Ceará

M
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RISCOS E CRÉDITOS NA ECONOMIA
Por Hilbert V. Evangelista (Economista)

Nos mais diversos setores  da 
economia vem se observando no 
cenário global o aumento desen-
freado da competitividade entre as 
empresas. 

Atualmente, diversas empresas 
recorrem ao endividamento como 
forma de sanar suas necessidades 
de capital de giro. Em sua maioria 
essas necessidades são provenien-
tes da inadimplência de seus clien-
tes, o que torna a gestão do risco 
de crédito uma ferramenta impor-
tante para as organizações.Na aus-
ência de um padrão eficiente para 
a identificação do potencial dos 
clientes, pode-se estar fazendo in-
vestimentos faraônicos em clientes 
que não trarão para a  empresa  o  
retorno  desejado, e deixando de 

investir em outros que poderiam dar 
grandes retornos financeiros. Cabe 
frisar a necessidade de conhecer as 
variáveis que identificam o potencial 
de crédito para o processo de toma-
da de decisão.  

A falta de identificação do po-
tencial dos  clientes, proporciona 
grandes investimentos em clientes 

que não trarão à empresa o retor-
no esperado, deixando de investir 
naqueles que de fato possuem poten-
cial nesta crise ?

Na verdade, o crédito é consid-
erado uma modalidade de financia-
mento  em  curto  prazo,  encontrada  
em quase  todos  os  ramos  de  ativ-
idade  empresarial  e  representa  a  
maior  fonte  de recursos e o mesmo é 
hoje uma ferramenta tão importante 
na vida das pessoas e das empresas, 
mas os  preços  de  venda  de  seus 
produtos em parcelas estão sendo  
dificultados pela crise atual e com 
cenários futuros negativos no biênio 
2017-2018Juntamente com o aumen-
to do crédito surgem os problemas 
relacionados à inadimplência dos cli-
entes nesta crise. Logo surge a prob-
lemática de desenvolver políticas de 
crédito que atendam às necessidades 
das empresas.Contudo, a aplicação 
destes conceitos não é uma tarefa 
simples, justamente por se tratar de  
um sistema com variáveis complexas, 

normalmente desconhecidas pelo 
analista de crédito. O cenário mais 
comum na atualidade requer caute-
la na economia, mais notadamente 
numa crise, pois trata-se da falha no 
pagamento de juros ou sobre uma 
obrigação de empréstimo direto. 
Ressalta-se, a perda com crédito 
também   pode  advir  da  falha  ao  
honrar  ou  devolver  acordos  finan-
ceiros recíprocos  que  ainda  pos-
suem  valor  econômico,  como  con-
tratos  de  derivativos.  

Em última análise, os riscos nes-
ta crise tende a ocorrer quando há 
queda na qualidade de crédito do 
tomador, afetando o valor de merca-
do de suas obrigações.  Estes cenári-
os podem ser ampliados para incluir  
fontes  adicionais  de  risco finan-
ceiro quando o mesmo é integrado 
ao mercado, operação ou empresas 
provedoras de  crédito  e as pre-
visões segundo o CORECON-2018 
são as piores possíveis, em credito, 
emprego, gastos e salários reais.

Tráfico de armas no Brasil
O tráfico de armas no Brasil responde por mais da metade dos armamentos existentes no país. 
Combater esse problema é, além de um grande desafio, uma questão de segurança nacional.

Um dos maiores entraves re-
ferentes à segurança nacional e à 
violência no território brasileiro 
é a dificuldade de controlar o trá-
fico de armas. Entende-se por trá-
fico de armas a comercialização 
ilegal ou não controlada de arma-
mentos bélicos. Dados levantados 
pelo Ministério da Justiça (MJ) 
no início da década de 2010 re-
velaram que mais da metade das 
armas de fogo que circulam no 
país é ilegal e oriunda do tráfico. 
Dessa forma, é impossível pensar 
em garantia de segurança se não 
houver uma política eficiente de 
combate a esse problema.

O tráfico de armas no Brasil 
está, muitas vezes, diretamente 
associado ao crime organizado 
e ao tráfico de drogas, uma vez 
que a ilegalidade da comercia-
lização de substâncias ilícitas 
demanda uma elevada militari-
zação dos grupos de traficantes. 
Nesse contexto, especialistas em 
violência e política de combate 
ao tráfico de armas defendem 
que essa questão só será resol-
vida a partir de um maior con-
trole e eficiência em relação à 
comercialização de drogas ilíci-
tas, mirando, principalmente, os 
grandes líderes narcotraficantes. 
Existe, nesse ínterim, um mito 
de que a maior parte das armas 
ilegais do país advém do merca-

do internacional, de forma que 
a melhor maneira de diminuir o 
problema seria o controle total 
das áreas de fronteira. No entan-
to, essa informação encontra-se 
equivocada, pois a maior parte 
das armas de fogo ilegais que cir-
culam no Brasil é fabricada no 
próprio país, embora muitas de-
las passem pelo Paraguai antes 
de retornar ao território brasilei-
ro. Proteger as fronteiras é, cla-
ro, muito importante, mas não a 
completa solução para o tráfico 
de armas no Brasil.

Segundo os dados divulgados 
em 2010 pelo Ministério da Justi-
ça – levantados pela organização 
Viva Rio –, o número de armas 
ilegais no Brasil chega a 7,6 mi-
lhões e, se tais dados fossem atu-

alizados, certamente o número 
seria bem maior. Desse total de 
armas, 80% são de fabricação 
nacional, muitas delas até de ori-
gem legal, mas que acabam en-
trando para o mercado clandes-
tino após roubos, corrupção das 
polícias e outras causas.

Já do total de armas ilegais de 
origem estrangeira, mais da me-
tade advém dos Estados Unidos, 
16,7% são da Argentina, 6,9% 
da Espanha e 6,4% da Alema-
nha, países que atuam, portanto, 
como os principais exportado-
res. Outro dado que merece des-
taque é que, dentre as armas de 
fabricação nacional apreendidas 
do crime organizado, 30% pos-
suem registro legal, no entanto, 
foram parar na ilegalidade.

Transnordestina: O 
dinheiro público que 

escorre pelo ralo
O megaprojeto da ferrovia 

Transnordestina está paralisa-
do há mais de um ano e não há 
decisão sobre o seu destino. Há 
quem, no governo, defenda uma 
solução radical para o impas-
se: abandonar a obra. Deixar o 
mato crescer, a essa altura, sai-
ria mais barato, argumenta-se 
entre os técnicos do governo.

O grupo de trabalho criado no 
ano passado, logo após a decisão 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU), que em janeiro suspendeu 
os repasses de recursos públicos 
para a construção da ferrovia, 
concluiu que a CSN não tem uma 
proposta viável para o seu térmi-
no. Somente quando a compa-
nhia entregar o projeto executivo 
-- o que está previsto para março 
- será possível ter uma noção do 
que dá para ser feito. Isso, depois 
que metade do projeto já foi exe-
cutado  ao custo de mais de R$ 6 
bilhões e oito anos de atraso. O 
governo previa entregar a ferro-
via pronta em 2010.

Gastou-se R$ 11 bilhões, até 
agora, para viabilizar o maior 
projeto de ferrovias do país: a 
Transnordestina. A estrada de 
ferro foi planejada para escoar 
produtos e alavancar o desen-
volvimento de uma das regiões 
mais pobres do Brasil. Mas por 
que a ferrovia ainda não está 
pronta mesmo após investimen-
tos bilionários. Em mais de uma 
década, apenas 15% do trecho 
da ferrovia que corta fica no Ce-
ará foram executados. Ao todo, 
52% da obra estão concluídos.
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O Conselho Nacional de 
Educação (CNE) aprovou  a 
Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC) para o ensino 
médio. Foram 18 votos a favor 
e duas abstenções. Essa foi a 
última etapa antes da homolo-
gação do documento, que ser-
virá como orientação para os 
currículos de todas as escolas 
públicas e privadas do país.

O que é o Novo Ensino Mé-
dio?A Lei nº 13.415/2017 al-
terou a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional 
e estabeleceu uma mudança 
na estrutura do ensino médio, 
ampliando o tempo mínimo 
do estudante na escola de 800 
horas para 1.000 horas anu-
ais (até 2022) e definindo uma 
nova organização curricular, 
mais flexível, que contemple 
uma Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e a oferta de 
diferentes possibilidades de 
escolhas aos estudantes, os iti-
nerários formativos, com foco 
nas áreas de conhecimento e 
na formação técnica e profis-
sional. A mudança tem como 
objetivos garantir a oferta de 
educação de qualidade à to-
dos os jovens brasileiros e de 
aproximar as escolas à reali-
dade dos estudantes de hoje, 
considerando as novas de-

Novo currículo do ensino 
médio é aprovado e aguarda 
homologação de ministério

mandas e complexidades do 
mundo do trabalho e da vida 
em sociedade.

O que é a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC)?É 
um conjunto de orientações 
que deverá nortear a (re)ela-
boração dos currículos de re-
ferência das escolas das redes 
públicas e privadas de ensino 
de todo o Brasil. A Base trará 
os conhecimentos essenciais, 
as competências, habilidades 
e as aprendizagens pretendi-
das para crianças e jovens em 

cada etapa da educação bási-
ca. A BNCC pretende promo-
ver a elevação da qualidade 
do ensino no país por meio de 
uma referência comum obri-
gatória para todas as escolas 
de educação básica, respei-
tando a autonomia assegura-
da pela Constituição aos entes 
federados e às escolas. A carga 
horária da BNCC deve ter até 
1800, a carga horária restante 
deverá ser destinada aos itine-
rários formativos, espaço de 
escolha dos estudantes.

Segundo Eduardo Des-
champs, presidente da comis-
são da BNCC no CNE, o do-
cumento aprovado permite 
maior flexibilidade às escolas 
na distribuição dos conteúdos 
de maior parte das discipli-
nas. "São 4 áreas [de conheci-
mento], sendo que português 
e matemática ganham desta-
que porque estarão nos 3 anos 
do ensino médio. As outras, 
podem ser tratadas em um 
ano ou dois, depende da orga-
nização do currículo".

A R&A serviços de comunicação Ltda, 
editora e gráfica, deseja a todos os 
seus clientes, amigos e parceiros um 
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 e muita alegria... e muita alegria... e muita alegria... Feliz2019


